
Indústria do Rio Grande do Norte arrecadou R$ 276 milhões nos quatro primeiros meses de 2021
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POLÍTICA INVADE 
A CPI DA COVID-19

Analisando uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
do ponto de vista de sua finali-
dade, ela é um recurso auxiliar 
do Legislativo para fiscalização 
dos demais poderes. A CPI dota 
o parlamento de poderes das au-
toridades judiciais com força, in-
clusive, para aplicação do Código 
de Processo Penal.

As CPIs marcaram a histó-
ria recente da nossa democra-
cia. Muitas delas trataram de 
temas socialmente relevantes. 
Outras envolverem escândalos 
políticos com foco no combate 
à corrupção. 

Hoje, temos mais de 444 mil 
motivos para entender a neces-
sidade de apuração da respon-
sabilidade – ou da falta dela – na 
gestão de um momento tão de-
licado para o Brasil. O que pare-
ce não ser correto é o momento 
em que essa investigação acon-
tece. Ao invés de procurar um 
culpado, quando parece óbvio 
com nome e sobrenome, seria 
necessário que o circo político (a 
verdadeira cara de uma CPI) se 
desfizesse em nome da união de 
esforços para salvar vidas.

A pior constatação é que o 
próprio presidente Jair Bolso-
naro, maior alvo da tentativa de 
imputá-lo a responsabilidade 
pelas falhas no combate à pan-
demia, faz questão de mostrar, 
nas ações e nos discursos, que 
essa união de esforços torna-se 
impossível. O que resta? É ante-
cipação a eleição de 2022.

A prova dessa antecipação é 
que no palco político montado 
no Senado federal (ou insistimos 
em chamar de “picadeiro”?) fica 
como personagem principal um 
investigado em uma pilha de 

processos por corrupção, o sena-
dor Renan Calheiros. 

A impressão de que a tragé-
dia brasileira não seria muito di-
ferente sem Bolsonaro —talvez 
menos vulgar e dolorosa— nos 
toma à consciência porque este 
país não está preparado para 
enfrentar a normalidade, que 
dirá a anormalidade

A reboque do espetáculo polí-
tico montado em Brasília, chega 
ao Rio Grande do Norte a ten-
tativa de instalação de uma CPI 
na Assembleia Legislativa. Por 
enquanto ela não passa de uma 
movimentação de bastidores 
movida, publicamente, por seto-
res que se aliaram à oposição ao 
governo do estado.

Sem dúvidas que há respos-
tas a serem dadas pelo governo. 
A compra dos respiradores atra-
vés do Consórcio Nordeste talvez 
seja o ponto mais crucial, que 
ainda cabe muitas respostas, já 
que as perguntas estão sendo 
feitas há algum tempo. Mas, sen-
do a CPI uma instância de pro-
dução de verdade jurídica mal 
regulada pelo direito, o resultado 
promovido pelo Legislativo tem 
ainda mais aparente suas carac-
terísticas de acusação política.

O receio de que a CPI se tor-
ne um “palanque eleitoral” vem 
especialmente do fato de que a 
construção da verdade jurídica 
sobre a crise da Covid será tam-
bém a construção de uma ver-
dade política.

E qual o problema disso? O 
discurso político sempre será a 
tentativa de fixação provisória. 
Em breve tudo muda, palanques 
mudam, preferências mudam. E 
a vida, ao menos de quem esca-
par, segue. 

EDITORIAL

“PRECISAMOS VOLTAR A RESTRINGIR”

AGENDA

MOVIMENTOS POLÍTICOS

CPI COVID

ARTICULAÇÃO

REELEIÇÃO

FICA

APROVAÇÃO

NAS ENTRELINHAS

Do secretário de Saúde do Estado, Cipriano Maia, 
chamado pelos empresários como o coveiro da 
economia potiguar

O ministro das Comunicações Fábio Faria tem 
agenda esta segunda (24) em Natal. Fábio vai 
ampliar presença no RN. Ainda sonha com um 
2022 assim: Rogério Marinho para governador, 
Fábio Faria para senador e Robinson Faria depu-
tado federal.

A semana foi marcada por movimentos e sinaliza-
ções políticas importantes para definir o cenário 
eleitoral de 2022 no Rio Grande do Norte. Desta-
cam-se as entrevistas concedidas pelo presidente 
da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte 
(RN) Ezequiel Ferreira (PSDB). Ao jornal Tribuna 
do Norte, afirmou que o ministro Rogério Mari-
nho terá seu apoio se for candidato ao Senado. Ao 
Agora, declarou que não aprova a criação de uma 
CPI contra a gestão da sua aliada a governadora 
Fátima Bezerra (PT). Nos bastidores, circula infor-
mação de que Ezequiel está muito bem alinhado 
com a chefe do executivo estadual.

A oposição promete protocolar pedido para abrir 
uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da 
pandemia nesta terça-feira (25) na Assembleia 
Legislativa do RN, com dez assinaturas. O objeti-
vo é apurar ações e omissões do Governo Fátima 
(PT) na pandemia.

Ficou evidenciado 
que há um movimen-
to articulado para ex-
ternar apoios a uma 
possível candidatura 
de Rogério Marinho 
ao Senado Federal. 
Além de Ezequiel, o 
prefeito de Natal, Ál-
varo Dias, também foi 
escalado para decla-
rar que apoia o minis-
tro de Bolsonaro.

Enquanto a oposi-
ção não se decide, a 
governadora Fátima 
Bezerra (PT) navega 
com na construção 
do seu projeto de 
reeleição.

Álvaro Dias bateu o 
pé e decidiu que não 
abandonar a Prefei-
tura de Natal para 
ser candidato a go-
vernador em 2022. 
Ele pretende termi-
nar a sua gestão e 
tentar eleger o filho, 
atual secretário de 
Assistência Social 
Adjuto Dias, deputa-
do estadual.

Recente pesquisa da 
TCM Telecom e do Ins-
tituto TS2 mostra que 
67,03% dos mossoroen-
ses aprovam a gestão 
Allyson Bezerra em Mos-
soró, que não sente ne-
nhuma saudade da di-
nastia Rosado.Expediente

Av. Prudente de Morais 5121, Lagoa Nova, Natal-RN, CEP 59064-625 – ARENA DAS DUNAS
www.novonoticias.com.br            pauta@novonoticias.com.br 

Tel. 84 32016613 | ZapNovo 84 91272237

Direção Executiva
Jean Valério 
Direção de Jornalismo
Daniel Cabral 
Direção Administrativa
Jeanny Damas 
Editor-chefe
Jalmir Oliveira 

Fotografia
Carlos Azevedo e Rogério Vital 
Diagramação
Terceirize 
Comercial
Karlley Pondofe - Tel. 84 99190-0330  
Rayanne Medeiros

Aponte a câmera e 
receba as notícias



Sábado 22 e domingo 23, de maio de 2021 www.novonoticias.com.br3 COTIDIANO

Quando a chamada 
de vídeo conectou na-
quela tarde de quarta-
-feira, encontrei uma 
mulher sorridente e ávi-
da em contar sobre sua 
história e de seus filhos. 
A professora Andreia 
Mendes me falou sobre 
o processo de adoção e, 
de pronto, deixou dei-
xou claro: “Foi a realiza-
ção de um projeto de 
vida, eu já sabia que ia 
ser mãe por adoção”.

Aos 43 anos, Andreia 
disse que muitas pesso-
as se chocavam quando 
ela dizia que não dese-
java ter uma gravidez 
biológica. “Nunca me 
enxerguei grávida, e 
isso sempre incomodou 
as pessoas. Não tenho 
problemas de infertili-

dade. Eu escolhi esperar 
pela cegonha da ado-
ção”, disse ela, com um 
sorriso orgulhoso e ilu-
minado no rosto.

Decidida a ser mãe 
por adoção, a professora 
deu entrada no proces-
so na Vara da Infância e 
Juventude da Comarca 
de Parnamirim ainda 
em 2015. Ela e o marido 
optaram por uma meni-
na de três anos de idade, 
de qualquer etnia, mas 
por causa da demora 
eles decidiram ampliar 
o perfil, dessa vez esco-
lheram duas meninas e 
ampliaram a idade.

Contudo, em março 
de 2019, após uma visita a 
casa abrigo, onde ficam 
as crianças e adolescen-
tes acolhidas, o casal de-

cidiu mudar o perfil mais 
uma vez. Decidiram que 
uma menina com irmão 
ou irmã. E foi, logo o te-
lefone tocou com a infor-
mação de que as crian-
ças no perfil que eles 
desejavam estavam dis-
poníveis, mas eles ainda 
eram o terceiro casal da 
fila de adoção.

O mais interessante 
da história da Andreia, 
é que ela e o marido já 
haviam conhecido os fi-
lhos, durante aquela visi-
ta a casa abrigo em 2019, 
e não sabiam. Além dis-
so, foram os próprios fi-
lhos que os inspiraram a 
ampliar o perfil de ação 
pela terceira vez.

“Quando chegamos lá 
para nos apresentarmos 
como os candidatos a 

pais, eles não lembravam 
da gente, mas a conexão 
foi instantânea”, lembrou 
Andreia, com olhos bri-
lhando. A ligação com as 
crianças foi tão grande, 
que o processo de convi-
vência que chega a durar 
até 90 dias, para eles du-
rou apenas uma semana. 
O processo de adoção do 
casal foi completado em 
março deste ano.

Andreia falou o quão 
importante foram as 
pesquisas, livros, estu-
dos e artigos que con-
sultou sobre o assunto 
durante todo o proces-
so. “É muito importante 
nos informarmos para 
não fazermos uma es-
colha errada, pois não 
é uma ação que afeta 
apenas a nós”, observou.

MÃE POR ESCOLHA
ADOÇÃO É O ATO DE ACEITAR UMA CRIANÇA OU ADOLESCENTE EM SUA FAMÍLIA, 
TRANSFORMANDO-O EM SEU FILHO; RIO GRANDE DO NORTE TEM HOJE 192 CRIANÇAS 
EM SITUAÇÃO DE ACOLHIMENTO E 53 DELAS ESTÃO DISPONÍVEIS PARA ADOÇÃO

Rio Grande do Norte tem hoje 192 crianças acolhidas, 53 disponíveis para adoção e 26 em processo de adoção

O Grupo de Apoio a 
Adoção Acalanto Natal, 
com mais de 25 anos de 
atuação na capital po-
tiguar, faz um trabalho 
de acolhimento social 
com as crianças e ado-
lescentes a serem ado-
tados e com as famílias 
adotantes.  A advogada 
e voluntária do grupo, 
Elaine Mendonça, diz 
que o trabalho feito pela 
Acalanto e por outros 
grupos tem como obje-
tivo poupar a família e 
as crianças de qualquer 
sofrimento. “A nossa 
equipe faz um trabalho 
muito sério onde nin-
guém pode errar. Que-
remos ver famílias feli-
zes, porque acreditamos 
que adoção é cuidado. É 
amor”, afirma ela.

Rede de 
apoio

“

“ESQUECEM 
QUE NUMA 
MATERNIDADE 
BIOLÓGICA 
NÃO PODEMOS 
ESCOLHER. O 
PROCESSO DE 
ADOÇÃO FOI UM 
PERÍODO DE 
DESCONSTRUÇÃO”  
Andreia Mendes, 
mãe adotiva

FREEPIK Reprodução
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O Rio Grande do Norte tem hoje 192 crianças acolhidas, 53 disponíveis para adoção e 26 em processo de 
adoção. A legislação brasileira define critérios para que pessoas interessadas adotem.  O primeiro passo 
para quem quer adotar é procurar a Vara de Infância e Juventude (VIJ) da sua região. O NOVO conversou 
com o JUIZ JOSÉ DANTAS, responsável pela 2ª Vara de Família Central da comarca de Natal.

NOVO: Como está o panora-
ma da adoção no RN, aumen-
tou o número de adoções no 
período de pandemia, o pro-
cesso ficou mais lento?
JD: Aqui em Natal e no Esta-

do tivemos mais adoções no pe-
ríodo de isolamento social que 
em outros momentos. Nesse 
período, por exemplo, tivemos 
30 adoções. Os processos não 
pararam, estamos trabalhando 
de forma remota. Uma técnica 
da Vara comentou que uma das 
causa desse aumento é que o 
Programa da Coordenadoria 
da Infância e Juventude, o Ati-
tude Legal, que trabalha com 
mães que querem entregar os 
filhos para adoção ou gestantes 
que não têm condições de criar 
o filho, fez com que houvesse 
uma divulgação maior. Por isso, 
em vez de diminuir aumentou 
o número de pedidos. Mesmo 
durante o isolamento as famí-
lias continuam com o desejo de 
adoção, as crianças continuam 
precisando de um lar e a Justi-

ça continua promovendo esses 
momentos.

NOVO: Como funciona o pro-
cesso de adoção aqui no RN?
JD: A pessoa que deseja ado-

tar, o primeiro passo após to-
mar a decisão é procurar a Vara 
da Infância para fazer o cadas-
tro de interesse e a pré-inscri-
ção, levando documentos e in-
dicando o perfil da criança que 
eles desejam. O juiz o inclui no 
curso de formação e depois do 
curso a família é incluída, defi-
nitivamente, no cadastro e fica 
aguardando a criança aparecer.

NOVO: Por que existem tan-
tas famílias na fila de ado-
ção e, mesmo assim, muitas 
crianças não são adotadas 
rapidamente?
JD: Muitas pessoas questio-

nam a morosidade da Justiça, 
nesse processo que envolve 
crianças e adolescentes há um 
detalhe que torna o processo 
mais demorado, é quando to-

mamos conhecimentos de uma 
criança que sofre maus tratos e 
entramos com o processo de 
destituição familiar para tirar, 
definitivamente e legal, a crian-
ça dessa família. E se a família 
for contra, tem o direito a todo 
um processo de defesa e se não 
tiver condições de pagar um 
advogado o juiz tem que nome-
ar um pra ele.

NOVO: Os jovens disponíveis 
à adoção também têm exi-
gências do perfil de família 
que querem?
JD: Podem e devem. Quando 

é adolescente, com mais de 12 
anos, necessariamente eles têm 
que ser ouvidos e dizer sim ou 
não. A equipe técnica o prepara, 
apresenta o perfil do pretenden-
te e ouve. Para só então fazer a 
aproximação, depois disso ain-
da tem o estágio de convivência 
para poder ser feito o processo. 

NOVO: Qual a diferença entre 
apadrinhamento e adoção?
JD: Adoção é como se fosse 

a criação de um novo vínculo 
familiar de forma permanente 
e irrevogável, uma família que 
substitui a família de origem. 
Depois da adoção feita não 
aparece sequer dizendo que é 
filho adotivo, nós cancelamos 
o registro anterior dele e faze-
mos um novo registro cons-
tando os novos pais e ele como 
filho. Já o apadrinhamento 
pode ser afetivo, econômico, 
social, é aquele compromisso 
que alguém que não quer ado-
tar quer ter com uma criança 
ou adolescente que está em 
situação de acolhimento ins-
titucional. Alguém queria aju-
dar de alguma forma, assumir 
os estudos de um adolescente 
que está acolhido, ir visitar etc. 
E quando o acolhido completa 
18 anos esse vínculo pode ser 
rompido ou não, esse vínculo 
não tem prazo determinado.

“

“ADOÇÃO REQUER 
COMO CONDIÇÃO 
ESSENCIAL AMOR. 
PENSAR QUE 
COMO A MULHER 
TEM O DESEJO DE 
SER MÃE. ACIMA 
DE TUDO AQUELA 
CRIANÇA DESEJA 
E MERECE TER 
UMA MÃE” 
José Dantas, juiz

Juiz José Dantas é o responsável pela 2ª Vara de Família Central da comarca de Natal

TJRN

NARYELLE 
KEYSE
REPÓRTER
@naryellekeyse
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Apesar da aparente 
retração econômica em 
decorrência da crise sa-
nitária, o Governo do Rio 
Grande do Norte tem 
registrado sucessivos re-
cordes de arrecadação. 
No primeiro quadrimes-
tre de 2021, a arrecada-
ção total do Estado foi 
15% maior do que a re-
gistrada no mesmo pe-
ríodo do ano passado. 
Foram R$ 2,234 bilhões 
arrecadados nos primei-
ros quatro meses de 2021 
contra R$ 1,95 bi regis-
trados no mesmo perí-
odo do ano passado. Os 
números contribuíram 
para engordar os cofres 
públicos e demonstrar o 
poder de reação da eco-
nomia potiguar.

Do total arrecadado 
este ano, R$ 2,1 bilhões 
são oriundos do Impos-
to sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços - 
ICMS, segundo dados da 
Secretaria Estadual de 
Tributação do Rio Gran-
de do Norte (SET-RN). 
Uma das principais fon-
tes desses recursos é o 
setor da indústria (Con-
fira caderno ESPECIAL A 
FORÇA DA INDUSTRIA). 
Ele é responsável pela 
arrecadação de R$ 276 
milhões em 2021, va-
lor que corresponde a 
13,14% de toda arrecada-
ção do Estado no perío-
do. Em comparação com 
o mesmo período de 
2020, quando o setor ar-
recadou R$ 239 milhões, 

A arrecadação total do 
Estado acompanha de 
perto o crescimento na-
cional. Proporcionalmen-
te, o Governo Federal 
tem números semelhan-
tes aos do RN em 2021. 
A Receita Federal apre-
sentou, na última quin-
ta-feira (20), os dados da 

arrecadação de impostos 
no primeiro quadriênio 
do ano. O acumulado 
chega a R$ 608 bilhões, 
o que corresponde a um 
aumento de 13% compa-
rado ao arrecadado no 
mesmo período de 2020, 
quando o Brasil somou 
R$ 538 bilhões. 

Os contínuos resulta-
dos favoráveis coincidem 
com a elevação da con-
fiança da indústria poti-
guar, que voltou a subir 
depois de dois meses 
apresentando queda. O 
Índice de Confiança do 
Empresário Industrial 
(ICEI), medido pela Fede-
ração das Indústrias do 
Estado do Rio Grande do 
Norte (FIERN), registrou 
uma alta de 4,6 pontos 
em maio, aumentando 
de 51,1 para 55,7 em uma 

escala que pode variar 
até 100. Esse é o melhor 
resultado para o mês de 
maio desde 2013, quan-
do o indicador atingiu 
58,4 pontos. Em maio de 
2020, a confiança da in-
dústria era de 36,9, uma 
diferença de 18,8 pontos. 

Dados da Relação 
Anual de Informações 
Sociais (RAIS) de 2019 
mostram que o Rio Gran-
de do Norte tem 7.287 
estabelecimentos indus-
triais, divididos entre mi-

Mesmo em pandemia, arrecadação 
do RN ultrapassa R$ 2 bilhões em 2021
NO PRIMEIRO QUADRIMESTRE DESTE ANO, A RECEITA FOI 15% MAIOR QUE NO MESMO PERÍODO DE 2020

Indústria potiguar arrecadou R$ 276 milhões em 2021

MICROEMPRESAS 

88,2%
PEQUENAS EMPRESAS 

10,2%
MÉDIAS EMPRESAS 

1,5%
GRANDES EMPRESAS 

0,2%

Governo federal bate R$ 608 
bilhões de arrecadação

Empresário industrial 
está mais confiante

cro, pequenas, médias 
e grandes empresas. O 
setor contabiliza um to-
tal de 97.726 empregos 
gerados no Estado, se-
gundo a FIERN. As micro 
e pequenas empresas re-
presentam 98% e detém 
53% das vagas de empre-
go geradas pelo setor. 

O presidente da 
FIERN, Amaro Sales, co-
memora o retorno gra-
dativo da confiança do 
empresariado local, após 
mais de um ano de pan-
demia. Ele considera 
esse passo como o pon-
tapé inicial para a reto-
mada econômica.

“O empresário, desde 
o início da pandemia, viu 
as expectativas caírem 
a níveis preocupantes, 
mas agora chega a qua-
se 60% de confiança. O 
que mostra que depois 
de um ano e três meses, 
o empresário volta a se 
preocupar com o futuro. 
E com um otimismo, de 
onde vai alavancar para 
ter uma indústria com-
petitiva” diz Amaro Sales.

CNI
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Secretário de Tributação do RN, 
Carlos Eduardo Xavier

O crescimento do setor da 
indústria, mesmo em meio 
ao caos provocado pela pan-
demia do novo coronavírus, 
é creditado a uma série de 
fatores macroeconômicos e 
também locais. Dentre os lo-
cais, destaca-se a boa política 
de incentivos fiscais implan-
tada pelo Governo do Estado, 
conforme explica o secretário 
estadual de Desenvolvimento 
Econômico do Rio Grande do 
Norte, Jaime Calado. 

“O Governo do RN, através 
da SEDEC e da SET, fez a me-
lhor política de incentivos fis-
cais do Nordeste. Aquilo que é 
considerado estratégico para 
o desenvolvimento do Estado, 
como confecções, indústrias 
têxtil e calçadista, que geram 
muitos empregos, receberam 
o melhor incentivo do Brasil”, 
declara Jaime Calado. 

A política de incentivos a 
que se refere o titular da Se-
dec/RN, oferece incentivos 
fiscais de forma escalonada 

para empresas de diversos 
setores, localizadas tanto na 
capital, como também no in-
terior do Estado, estimulando 
o desenvolvimento econômi-
co de forma descentralizada. 
A depender da localização 
onde está instalada e do por-
te da empresa, o incentivo 
pode significar uma redução 
de até 90% do ICMS. 

JAQUEILTON
GOMES

REPÓRTER
@Jaqueiltongs

Incentivos fiscais elevam 
desempenho da indústria

Crise não afetou tanto a indústria
Apesar de não ser o setor que 

mais arrecada, o secretário esta-
dual de Tributação, Carlos Edu-
ardo Xavier, diz que a indústria 
apresenta um comportamento 
diferente do que é visto no co-
mércio varejista.

 “A indústria se comportou 
melhor que o comércio. As me-
didas de restrição de atividades 
nunca impactaram muito a in-
dústria, ao contrário do comér-
cio varejista que sofreu mais 
com as medidas. No entanto, 
sabemos que quando você im-
pacta o comércio, a indústria 
acaba sendo afetada também”, 
diz Carlos Eduardo Xavier. 

o falar sobre os bons nú-
meros da economia potiguar, 
principalmente neste ano de 
2021, o secretário de tributação 
do Estado conta que desde se-
tembro o setor demonstra uma 
retomada que faz o RN chegar 
aos números positivos deste 
quadrimestre. 

Se você observar, desde se-
tembro do ano passado que a 
indústria de transformação tem 
um desempenho interessante. 

Ela teve um impacto entre abril 
e agosto, principalmente, e a 
partir de setembro ela tem um 
comportamento quase que li-
near, com pequenas variações, 
mas um comportamento bem 
homogêneo. Já a indústria ex-
trativista é a mesma coisa. De 
abril a junho tem uma queda 
bem expressiva, e daí em diante 
ela teve uma recuperação mui-
to interessante, chegando em 
abril deste ano, a ter o dobro das 
operações realizadas em abril do 
ano passado” diz Carlos Xavier.

O secretário complementa 
creditando parte da guinada na 
economia potiguar a essa posi-
ção estável da indústria no perí-
odo de crise sanitária: “por tudo 
isso, podemos considerar que 
esse é um setor muito impor-
tante no processo de retomada 
econômica, depois daquele pe-
ríodo de maior depressão, que 
foi entre os meses de abril a ju-
lho do ano passado”. 

Elisa Elsie
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O Rio Grande do Nor-
te vive uma nova fase da 
pandemia de Covid-19 
com queda nos inter-
namentos hospitalares 
entre idosos, recorde de 
casos em um mês, alta 
da taxa de ocupação de 
leitos críticos entre adul-
tos e redução das medi-
das restritivas de com-
bate ao coronavírus. 

Na quarta-feira (18), o 
estado registrou o me-
nor percentual de in-
ternação de idosos em 

leitos críticos para trata-
mento da Covid-19 em 
um ano, o que, segundo 
a avaliação de especialis-
tas, é um claro reflexo da 
vacinação. Das 375 pes-
soas que seguem sob 
cuidados médicos até a 
sexta-feira (21), 128 são 
idosos, isto é 33,60%, en-
quanto 246 pessoas “não 
idosas” (66,40%) perma-
necem internadas em 
quadro crítico. No auge 
da primeira onda, em 
julho do ano passado, o 

panorama era o inverso: 
os idosos ocupavam 75% 
das internações. Os da-
dos são do Regula RN, da 
Secretaria de Estado de 
Saúde Pública (Sesap).

Os especialistas atri-
buem a redução do nú-
mero de idosos na UTI 
ao avanço da campanha 
de vacinação no estado 
— que imunizou 322.964 
com as duas doses —, 
mas veem com preocu-
pação o atual cenário 
da pandemia, que não 

apresenta melhoras sig-
nificativas nos índices. 

“A grande variável que 
está envolvida na não in-
ternação desses idosos 
é a imunização. Hoje era 
para nós estarmos feste-
jando o declínio da pan-
demia. A vacinação vem 
para aliviar a pressão, que 
faz com que os leitos não 
sejam suficientes para in-
ternar todos os doentes. 
O pior é que a pandemia 
tem compensado o nú-
mero de idosos que tem 

saído dos leitos, inclusive 
compensado com uma 
pressão ainda maior. É 
como se a vacinação fos-
se o único fato positivo no 
contexto do controle da 
doença porque todos os 
demais estão correndo 
sem controle”, destaca o 
médico epidemiologista 
Ion de Andrade.

RN encara nova fase da pandemia
O RIO GRANDE DO NORTE REGISTROU EM MAIOR O MENOR PERCENTUAL DE INTERNAÇÃO DE IDOSOS EM LEITOS 
CRÍTICOS PARA TRATAMENTO DA COVID-19 EM UM ANO, O QUE, SEGUNDO ESPECIALISTAS, É REFLEXO DA VACINAÇÃO. 
NO ENTANTO, O MÊS TAMBÉM É O PIOR MÊS DA PANDEMIA EM CASOS DE COVID-19, COM 31.503 CONTÁGIO

Durante o mês de maio, 1.575 pessoas se infectaram todos os dias em média no Rio Grande do Norte, segundo dados da Sesap

BRUNO
VITAL

REPÓRTER
@reportagi

Rogério Vital/NOVO
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CHAPASALIANÇA

HENRIQUE

BAJULAÇÃO

BAJULAÇÃO II

CPI

LIGAÇÕES

ORGANIZAÇÃO
AÇÃO

VÍTIMA

BAJULAÇÃO III

TULIO LEMOS

Oposição e Governo 
apresentam situação 
curiosa. A chapa do Go-
verno tem Fátima Be-
zerra para renovar o 
mandato, mas ainda 
não definiu o nome ao 
Senado. A oposição tem 
Rogério Marinho ao Se-
nado, mas não tem de-
finição sobre adversário 
de Fátima ao Governo. 

A governadora Fáti-
ma Bezerra, apesar 
da Pandemia, vai 
precisar começar tra-
balho de articulação 
de seu Governo. Atu-
almente, não há um 
articulador político 
com trânsito junto 
aos partidos que me-
reça a confiança da 
filha de Dona Luzia. 

Em política, a palavra im-
possível não existe. Po-
rém, é improvável que o 
ex-deputado Henrique 
Alves deixe o MDB para 
ser candidato por outra 
legenda. Vai lutar até o 
fim para conciliar espaços 
com os primos Walter Al-
ves e Garibaldi Filho.

O ministro das Comunicações, Fábio Faria, já 
deu prova suficiente de apoio e fidelidade ao 
presidente Bolsonaro. Não precisa distorcer fa-
tos ou mentir para bajular o chefe. 

Em solenidade pública essa semana, o filho de 
Robinson cobrou a presença do vereador do Rio, 
Carlos Bolsonaro, mais perto do pai, presidente 
Jair Messias Bolsonaro. Na verdade, por trás do 
discurso de apoio familiar, estava a distorção a 
respeito da presença do filho do presidente na 
reunião da Pfizer para compra de vacinas. 

Interessante como governistas e oposicionistas 
‘repassam’ o que lhes convém dos depoimen-
tos da CPI da Covid. O fato é que, dificilmente 
alguém sai bem do tiroteio verbal de senado-
res diante de quase 500 mil mortes. Não há jus-
tificativa que minimize esse número absurdo. 

Flamenguista, Garibaldis-
ta e agora Bolsonarista 
Cid Montenegro recebeu 
ligação do presidente Jair 
Messias Bolsonaro no dia 
de seu aniversário, 19 de 
maio. Cid recebeu para-
béns também de Zico, 
ex-craque do Flamengo. 
Garibaldi ligou logo cedo.

A Prefeitura de Natal bate 
sua própria marca de de-
sorganização em relação à 
vacinação contra a Covid. 
A falta da segunda dose da 
vacina é só a comprovação 
de um fato inexplicável. 

O filho do prefeito Álvaro Dias, secretário de Assis-
tência Social Adjuto Dias, vem desempenhando 
um trabalho inerente à sua pasta, mas com in-
cursões produtivas no aspecto político. Consegue 
mesclar administração com política sem exagero. 
Adjuto é candidato a deputado Estadual. 

O professor Luís Eduardo Carneiro, ex-secretário dos 
Governos Garibaldi Filho e um dos melhores amigos 
do pai de Waltinho, é mais uma vítima da Covid-19. 
Ele está internado e já chegou a ser intubado. Gari-
baldi sentiu o baque. Gosta demais do amigo. Luís 
Eduardo foi extubado e está em recuperação.

Fábio Faria questionou se os filhos dos senado-
res não conversam com os pais, não participam 
de almoço em família. Como se a presença de 
Carlos Bolsonaro em Brasília fosse para uma 
reunião familiar. Não se tratava disso. E Fábio 
sabe. Mas prefere distorcer para agradar ao che-
fe. Feio para um homem. Feio para um ministro.

Na quinta-feira (20), 
maio de 2021 se tornou 
o pior mês da pandemia 
em registro de casos de 
Covid-19 no Rio Gran-
de do Norte, com 31.503 
contágios. Em média, 
1.575 pessoas seguem se 
infectando todos os dias 
neste mês, segundo da-
dos da Sesap. Até então, 
o recorde era de março 
de 2021, quando o RN 
contabilizou 30.401 casos 
de Covid-19 (veja deta-
lhes no gráfico).

Com alta nas infec-
ções e um platô no nú-
mero de mortos, a pan-
demia não dá sinais de 
arrefecimento no Rio 
Grande do Norte. A taxa 
de ocupação de leitos 
críticos para tratamento 
da doença oscila entre 
89% e 96% há um mês, de 
acordo com a plataforma 
Regula RN. Ainda segun-
do o monitoramento da 
Secretaria de Saúde, 669 

RN registra recorde de casos

pessoas permanecem 
internadas nas unidades 
públicas estaduais. Ou-
tras 85 estão na fila para 
receber o tratamento 
em um leito crítico.

“A gente nem tro-
cou seis por meia dúzia, 
pioramos. Os índices de 
ocupação de leitos ain-
da estão acima de 90%. 
Vejo com muita preo-
cupação. A doença está 

presente de uma forma 
mais significativa, com 
casos mais graves, óbi-
tos. O que aliviou um 
pouco foi a frequência 
dos idosos, mas eles 
continuam sendo inter-
nados. Hoje temos mui-
tos jovens de 18, 30, 40 
anos sendo internados, 
o que é muito pior. Isso 
traz uma sobrecarga 
muito grande de traba-

lho manual e desgaste 
psicológico”, destaca o 
médico infectologista 
Kleber Luz.

Paralelamente ao au-
mento dos casos e das 
internações de adultos, 
o índice de isolamento 
caiu no RN com o afrou-
xamento das medidas 
restritivas de combate 
à pandemia. O atual de-
creto do Governo do Es-

tado permite a venda e 
consumo de bebidas al-
coólicas nos estabeleci-
mentos e aumento o ho-
rário de funcionamento 
do comércio, além de 
outras medidas de flexi-
bilização.

“O Rio Grande do 
Norte fez a opção de li-
beralizar a vida social e 
a economia para além 
do parâmetro estabe-
lecido pela Organiza-
ção Pan-Americana da 
Saúde (OPAS) e pela Or-
ganização Mundial da 
Saúde (OMS), que é de 
80% dos leitos ocupa-
dos, para justificar essa 
abertura, essa volta à 
normalidade. Por ou-
tro lado, as pessoas têm 
cada vez mais confiança 
de se aglomerar, de ir a 
locais sem máscara. É o 
que nós temos visto to-
dos os dias”, acrescenta 
o infectologista Ion de 
Andrade.
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MARCO LEGAL DAS STARTUPS: 
A SOLUÇÃO É EMPREENDER

NICÁCIO CARVALHO

A consciência social a respeito da importân-
cia do empreendedorismo já está amadurecida. 
Sabemos que a aposta no mercado, apoiada por 
ações multifatoriais, produz crescimento econô-
mico e desenvolvimento social.

Inserido nesse contexto está o Marco Legal 
das Startups (Projeto de Lei Complementar nº 
146/2019), que foi encaminhado para a sanção 
do Presidente da República. A expectativa para 
a entrada em vigor desta nova legislação está 
espalhada por todo o Brasil. Sabe por quê?

O projeto favorece a efetiva melho-
ria do ambiente de negócios no país, es-
pecialmente porque, a título de exemplo, 
agrega valor com as seguintes novidades: 
(a) disciplina tipos de investimento, com maior 
incentivo à participação de interessados em 
investir diretamente no negócio, uma vez que 
afasta a responsabilidade dos investidores pe-
las dívidas contraídas pela empresa, prevendo 
a roupagem do Contrato de Mútuo Conversí-
vel, já costumeiramente visto neste ambiente; 
(b) institui o regime jurídico especial Inova 
Simples, que confere um tratamento diferen-
ciado às iniciativas empresariais autodecla-
radas startups, podendo implicar na redução 
de tributos e simplificação de procedimentos; 
(c) cria a figura da Sociedade Anônima Simplifi-
cada, que permite a adesão de empresas ao re-
gime especial, além de flexibilizar as regras para 
que a Comissão de Valores Mobiliários – CVM 
possibilite a IPO (em tradução livre, a sigla em 
inglês se refere à Oferta Pública Inicial) na Bolsa 
de Valores, com módulos menos exigentes de 
obrigações destinadas às Sociedades Anônimas 
no âmbito do mercado de capitais.

Neste passo, o objetivo central é desburocra-
tizar o desenvolvimento de negócios, trazendo 
segurança jurídica e simplificando os tributos, 
tanto que ficou autorizada a criação de um san-
dbox regulatório. Isto é, um órgão público pode-
rá flexibilizar regras e reduzir burocracia na sua 
esfera de competência, na intenção de produ-
zir espaço regulatório específico experimental 
(sandbox regulatório), capaz de oferecer terreno 
seguro e fértil para testes e aprimoramento de 
novas soluções. Nesse caso, ANATEL, a AN-VISA 
e ANEEL poderiam desobrigar deveres previstos 
em certas normas para construir um ambiente 
possível para a experimentação de novas solu-
ções, sem que se exija mudança legislativa.

Embora a tramitação no Congresso Nacio-
nal tenha desnaturado algumas ideias ori-
ginalmente propostas, deposita-se boa es-
perança que a sanção não implique mais o 
conteúdo do Marco Legal, de forma que as novi-
dades poderão ser sentidas como motores para 
o fortalecimento do setor de inovação no Brasil. 
Empreender é solução!

Professor, especialista em Processo 
pela PUC/MG e advogado do Car-
valho, Costa, Guerra & Damasceno 
Sociedade de advogados.

Bom Jesus: MP 
investiga possível 
“troca de favor” entre 
poderes do município

Os nove inquéritos 
abertos pelo Ministé-
rio Público do Estado 
do Rio Grande do Nor-
te (MPRN) para apurar 
possíveis casos de nepo-
tismo no município de 
Bom Jesus, e que foram 
abordados em matéria 
na última edição do jor-
nal Novo Notícias, po-
dem terminar levando 
os promotores a inves-
tigar uma suposta prá-
tica “troca de favores” 
envolvendo represen-
tantes do Executivo e do 
Legislativo da cidade do 
Agreste Potiguar.

A promotora Ana Pa-
trícia Montenegro, titular 
da Segunda Promotoria 
de Macaíba, responsável 
pelo inquérito em Bom 
Jesus, falou sobre o an-
damento do caso ne-
potismo. Ela conta que 
todos os inquéritos che-
garam ao MP através de 
representações anôni-
mas, sendo que oito de-
les foram originados de 

uma mesma denúncia e 
que terminaram sendo 
desmembradas, diante 
da grande quantidade 
de casos apontados.

Apesar de chegarem 
ao órgão ministerial 
como possíveis casos da 
prática de nepotismo, a 
promotora conta que 
algumas dessas denún-
cias já tiveram a ques-
tão envolvendo o ato já 
elucidadas, sendo algu-
mas por meio da exo-
neração de servidores, 
e outras pela rescisão 
de contratos temporá-
rios. Em um dos casos, 
a doutora Ana Patrícia 
afirma que existe uma 
recomendação minis-
terial que ainda está no 
prazo de atendimento.

Contudo, apesar de 
elucidados os supostos 
casos de nepotismo, as 
investigações levaram 
a atenção da promoto-
ra para a possível prá-
tica de outros atos ilíci-
tos. “Como as situações 

de nepotismo, em sua 
maioria, não mais sub-
sistem, está sendo inves-
tiga uma possível troca 
de benefícios entre o 
executivo e o legislati-
vo, especialmente em 
relação a apoio político, 
embora não haja, até o 
presente momento, ne-
nhuma prova concreta 
neste sentido”, confirma 
a promotora Ana Patrí-
cia Montenegro.

Os procedimentos 
ainda estão em fases 
preliminares, havendo 
neste momento a requi-
sição de documentos, 
que têm como finalida-
de a análise de possíveis 
“trocas de favores” entre 
gestor, o prefeito Clécio 
Azevedo (PSDB) e ve-
readores do município. 
Como ainda não há con-
clusão nas investigações, 
ainda não é possível pre-
cisar um prazo para que 
se proceda com o ofere-
cimento de denúncia ou 
ação civil pública.

Um levantamento fei-
to pela equipe de repor-
tagem do NOVO apurou 
que o MPRN tem pelo 
menos 100 inquéritos 
em andamento para 
apurar a possibilidade 
da prática de nepotismo. 
De todos, pelo menos 
nove são registrados no 
município de Bom Jesus, 
e investigam a possível 
ligação parental de servi-
dores da Prefeitura Mu-
nicipal com secretários 
municipais, além da pos-
sível prática de nepotis-
mo cruzado, envolvendo 

familiares de vereadores 
da cidade.

Quatro dos inquéritos 
citam vereadores da ci-
dade, que tem um corpo 
legislativo composto por 
nove parlamentares. Ou 
seja, pelo menos 44% dos 
vereadores com mandato 
na legislatura 2017 – 2020 
podem estar sendo inves-
tigados em uma possível 
troca de benefícios com o 
gestor municipal.

A Prefeitura Municipal 
de Bom Jesus, através de 
sua assessoria jurídica, 
entrou em contato com 

o NOVO sobre os possí-
veis casos de nepotismo 
e garantiu não haver no 
órgão, nenhuma práti-
ca desse ato. “A súmula 
veda o parentesco en-
tre o servidor e a auto-
ridade nomeante, não 
há nenhum parente do 
Prefeito Clécio Azevedo 
nomeado na Prefeitura 
de Bom Jesus. Os paren-
tes relativo à secretários 
não são subordinados, já 
existe inquérito arquiva-
do no Ministério Público 
do RN”, escreveu o advo-
gado Thiago Cortez.

PROMOTORA PÚBLICA ANA PATRÍCIA MONTENEGRO, RESPONSÁVEL 
PELO INQUÉRITO EM BOM JESUS, FALOU SOBRE O ANDAMENTO 
DAS INVESTIGAÇÕES DOS CASOS DE NEPOTISMO NA CIDADE DO 
AGRESTE POTIGUAR 

Os casos investigados
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É HOJE 

VACINADO

É BIG! É BIG! BIG!

SOLIDARIEDADE

DESCE ATÉ O CHÃO ELA VAI FALAR...

DIEGO NEGRELLOS

TÔ DIZENDO!

A estrela do ensaio do Projeto Sim! desta semana é Rebeca Lins. Modelo desde 
os 12 anos, ela já foi eleita Garota Verão Potiguar e Miss Beleza RN. Para Rebeca, 
o Projeto Sim! “carrega a essência feminina de cada participante. Transmitindo 
o sentimento de viver o poder, a força e a beleza de ser mulher”. A locação para 
o ensaio foi escolhida pela própria Rebeca, hoje com 21 anos. “Escolhi fotografar 
no lugar que me sinto mais acolhida, em plena natureza cercada da caatinga 
rio grandense, na terrinha que eu amo, em Serra Caiada”, afirma ela.

ENSAIORebeca
Lins

Modelo Rebeca Lins estrela a edição 
do Projeto Sim! desta semana. Veja!

O encerramento do projeto Toca Brasil vai homenage-
ar o AXÉ MUSIC neste sábado com shows de Priscilla 
Freire e Junior Santos às 18 horas no canal da Viva Pro-
moções. O repertório vai brindar os grandes sucessos 
do hit que arrasta uma multidão, desde Luis Caldas até 
Léo Santana e Claudia Leitte. Imperdível!

O jogador Neymar se 
vacinou contra covid-19 
na última quinta-feira 
(20) em Paris. O craque 
compartilhou o mo-
mento da imunização 
com seus seguidores 
nas redes sociais. “De-
pois de tanta espera, 
chegou a minha vez. 
Que felicidade...”, vibrou.

A Idearte Produções está comemorando 10 anos e o 
presente é nosso! Orquestrado pelo jornalista e produ-
tor cultural Amaury Júnior, o Projeto Seis e Meia está 
de volta, a partir de junho, para celebrar 25 anos de his-
tória com 25 shows gratuitos com transmissão ao vivo 
pelo portal e canal do Youtube da Band RN e aos sába-
dos exibição dos melhores momentos em um progra-
ma especial na Band Natal

Uma turma massa está unindo esforços em prol dos 
mais necessitados nessa pandemia. A ação chama-se 
VAI DAR CERTO RN e tem o objetivo de arrecadar 30 
mil cestas básicas. A fome não espera e você também 
pode ajudar e fazer a sua doação em vários pontos de 
coleta, como a Matersol, Supermercado Favorito , a 
Igreja Videira e outros. 

A banda Sambalaio pro-
mete agitar e não deixar 
ninguém parado neste do-
mingo (23). A volta de Léo, o 
artista lendário que marcou 
os anos 2000, com parte da 
sua equipe e agregando 
novos músicos e produto-
res. Mas nem precisa sair de 
casa, o show será comuma 
live solidária, a partir das 15 
horas, no canal da Banda 
Sambalaio no Youtube. A 
direção será assinada por 
Myrella Meg. PRO-ME-TE!

O Domingo Espeta-
cular (Record TV) des-
te domingo vai exibir 
uma entrevista reve-
ladora com Deolane 
Bezerra, a viúva de Mc 
Kevin. O programa Ba-
lanço Geral exibiu um 
teaser da conversa e 
mostra a advogada fa-
lando sobre o que faria 
diante de uma traição 
e o que poderia ter mo-
tivado o funkeiro a pu-
lar da varanda do hotel.

Marcos Diniz 

Veja ensaio 
completo em
foto e vídeo

Sinta a energia do encontro de 
Priscilla Freire e Junior no projeto Toca Brasil
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CINCO PARA DUAS

GLOBO DE SANGUE DOCE

NÃO É TERRA SEM LEI

NÃO É TERRA SEM LEI I

RAINHA DAS PROVAS

REFORÇAR PARA SÉRIE D 

AS IMAGENS SÃO CLARAS
Marcos Lopes

EM CAMPO

A reta do segundo turno do Estadual está com 
uma briga acirrada para as duas vagas na final. 
São cinco equipes que brigam forte, com a rodada 
deste final de semana tendo um peso importan-
te. América com 11 pontos, ABC com 10, Santa Cruz 
e Potiguar tem 9 pontos cada e em seguida vem 
o Globo com 7 pontos. O Estadual em que pese o 
baixo rendimento técnico das equipes formou um 
funil neste returno por onde apenas passam ape-
nas duas equipes para a final.

A Águia já tem vaga garantida na decisão do Esta-
dual e na pior das hipóteses é vice-campeão, com 
vagas garantidas na Copa do Brasil e Série D de 
2022. O time de Hugo Chacon, em que pese o tro-
peço na rodada passada quando empatou com o 
ASSU voa em céu de brigadeiro e é um adversário 
para quem chegar na decisão do Estadual.

Campo de futebol não é terra sem lei e nem é 
ringue de vale tudo. O que aconteceu no estádio 
Nogueirão depois do apito final de Potiguar 1 x 
0 ABC não pode ser minimizado de forma algu-
ma. O que aconteceu lá tem indiciamento para 
todos os códigos. Do CBJD ao Penal. 

Já faz tempo que a súmula não é mais a 
“rainha” das provas. O TJD pode e deve 
se valer de imagens para robustecer 
suas decisões e deve fazer isso no caso 
de Mossoró. Não pode de maneira al-
guma, o Tribunal de Justiça Desporti-
va ser conivente com o que aconteceu 
naquele jogo. Foi uma vergonha o que 
aconteceu! E do ponto de vista criminal, 
vale a mesma coisa. Injuria racial é ina-
ceitável, agressão física contra um pro-
fissional que está trabalhando também 
é. Tem que jogar duro e botar cada um 
no seu quadrado.

Está cada vez mais claro o quanto o elenco 
do ABC foi mal montado para as primei-
ras competições da temporada. Perdeu o 
primeiro turno, corre risco no segundo e 
foi eliminado na Copa do Nordeste. Mas 
está vivo na Copa do Brasil dirão os mais 
afoitos. Está sim, mas é preciso conside-
rar que a dinâmica da competição é di-
ferente, Mas se o leitor projetar a Série D, 
se o leitor racional projetar a Série D vai 
ver que com esse elenco a dificuldade de 
classificar na primeira fase vai ser enor-
me. Tem que limpar a área e reforçar. 

A TCM mostrou claramen-
te tudo o que aconteceu no 
Nogueirão e as imagens não 
deixam dúvidas. O fotógrafo 
foi agredido por jogadores e 
pelo preparador de goleiros, 
claro que foi. Empurrado, teve 
a mão na câmera e teria mais 
não fosse a intervenção de 
um segurança do potiguar. 
Foi agressão. Teve o descon-
trole exage-rado do VP de 
futebol do ABC, Gustavo Car-
taxo que precisou ser contido 
pela Polícia Militar, como teve 
também a provocação do ata-
cante Madson que comemo-
rou o gol na frente do banco 
de reservas do ABC. 

A agressão sofrida pelo foto-
grafo Léo Moura, do Potiguar, 
e a denúncia de injuria racial 
são casos previstos no Código 
Penal. A invasão de campo 
e as ameaças que o árbitro 
Leonilson Trigueiro relatou 
em súmula merecem o rigor 

O Comitê Olímpico In-
ternacional (COI) reafir-
mou a um Japão apreen-
sivo que a Olimpíada de 
Tóquio será segura tanto 
para os atletas quanto 
para a comunidade que 
os receberá em meio a 
uma oposição crescen-
te aos Jogos e temores 
de que eles causem um 
pico de casos de covid-19.

Falando em Tóquio 
ao lado de autoridades 
japonesas de alto esca-
lão, o chefe do COI, Tho-
mas Bach, disse acredi-
tar que mais de 80% dos 
ocupantes da Vila Olím-
pica estarão vacinados 
ou registrados para se 
vacinar antes dos Jogos, 
agendados para come-
çar em 23 de julho.

Ele rejeitou os apelos 
cada vez maiores de can-

celamento da grande 
atração esportiva global, 
já adiada uma vez devi-
do à pandemia, dizendo 
que outros eventos es-
portivos provaram que a 
Olimpíada pode aconte-
cer com precauções for-
tes contra a covid.

Os comentários de 
Bach vieram no momen-
to em que o Japão man-
tém uma batalha contra 
uma quarta onda de in-
fecções, mas a campa-
nha de vacinação lenta 
mina a confiança pública 
já baixa de que a Olimpí-
ada deveria ir adiante.

“Junto com nossos 
parceiros e amigos ja-
poneses, só posso voltar 
a enfatizar este compro-
misso total do COI de 
organizar Jogos Olím-
picos e Paralímpicos se-

Presidente do COI reafirma ao 
Japão que Olimpíada será segura
THOMAS BACH ACREDITA QUE 80% DOS ATLETAS ESTARÃO VACINADOS ANTES DOS JOGOS OLÍMPICOS

guros para todos”, disse 
Bach. 

“Para conseguir isto, 
estamos agora plena-
mente concentrados 
na realização dos Jogos 
Olímpicos”.

O presidente do Co-
mitê Olímpico Interna-
cional pretende chegar 
ao Japão no dia 12 de ju-
lho, onze dias antes da 
cerimônia de abertura 
dos Jogos Olímpicos de 

Foto: Reuters

Thomas Bach: “Compromisso total com os jogos”

Tóquio, em meio à preo-
cupação local constan-
te com a realização do 
evento.

Os planos para Bach 
visitar o Japão em maio 
foram adiados por causa 
do estado de emergên-
cia decretado pelo go-
verno em Tóquio e outras 
áreas para conter a disse-
minação de infecções do 
novo coronavírus.

A cerimônia de aber-
tura deve acontecer em 
23 de julho.

Em uma carta di-
vulgada por John Coa-
tes, autoridade de alto 
escalão do COI, após 
a chegada de Bach a 
entidade passará suas 
“operações totais de co-
ordenação do aconteci-
mento dos Jogos” para 
a capital japonesa.
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